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     O genoma do girovírus aviário 2 (AGV2), um novo membro da família Circoviridae descrito por nosso grupo, codifica três 
proteínas, dentre elas a VP3. Essa proteína é homóloga à proteína apoptina do vírus da anemia infecciosa das galinhas (CAV), 
para a qual diversos estudos evidenciam um potencial pró-apoptótico seletivo em linhagens celulares derivadas de tumores 
humanos, não induzindo apoptose em células normais. 
     No presente estudo, foi utilizado um sistema de expressão adenoviral para expressar três variantes da proteína VP3 do AGV2 
e testar a capacidade pró-apoptótica das mesmas em células tumorais humanas. 

 OBJETIVOS 
    Investigar a capacidade seletiva de indução de apoptose das variantes da proteína VP3 em linhagem celular proveniente de 
carcinoma de pulmão humano, células A549. 

Fig 02: Teste de viabilidade celular: diferentes M.O.I.s dos adenovírus 
expressando as três variantes da proteína VP3 foram inoculadas em células A549  
e MRC-5, e após 72h a viabilidade celular foi determinada por ensaio de MTT. 
Análise estatística com o teste t de Student: *P<0,05; **P<0,01; ***P<0,0001.  

     Conforme a figura 2, a morte celular foi observada na 
forma dose-dependente tanto nas células tumorais A549 
quanto nas células normais MRC-5; contudo a morte 
celular das células tumorais foi significativamente maior. 
     A variante VP3-T apresentou os melhores resultados, 
inibindo significativamente o crescimento celular da 
linhagem tumoral em todas as M.O.I.s e apresentando 
menos toxicidade às células normais, destacando-se como 
um potencial agente inibidor da proliferação de células 
tumorais.  

    As análises realizadas neste estudo demostraram que os  
adenovírus recombinantes expressando as variantes da VP3 do 
AGV2 possuem um potencial pró-apoptótico em células 
tumorais humanas. Os resultados foram favoráveis, contudo, 
outros estudos deverão ser realizados afim de verificar com 
maior profundidade o potencial oncolítico da proteína VP3 do 
AGV2. 

Fig 01: Esquema demonstrando a metodologia aplicada no presente estudo. 
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